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ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES 

SOBRE ORÇAMENTOS PÚBLICOS EM SAÚDE (CT-SIOPS)  
  
  
 

No primeiro dia do mês de julho de 2025, às 9 horas, reuniram-se no endereço SRTVN, Quadra 
701, Lote D, Asa Norte, Brasília/DF, CEP 70719-040, os membros da Câmara Técnica do Siops. 
A 110ª reunião da Câmara Técnica do Siops (CT-Siops) marcou a retomada das atividades do 
colegiado após sua reestruturação pela Portaria nº 6.728, de 14 de abril de 2025, no âmbito 
da Rede de Economia e Desenvolvimento em Saúde – Rede Ecos. Ressalta-se que, embora 
esta seja a primeira reunião após a recriação da Câmara, ela dá continuidade ao histórico 
iniciado antes da sua extinção em 2019, pelo Decreto nº 9.759, de 11 de abril de 2019.  

 

1. Abertura e Contextualização da Retomada da CT SIOPS 

A reunião foi iniciada com a apresentação dos participantes e principais desafios enfrentados 
pelo Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (Siops). Os presentes 
discutiram propostas de melhoria e reforçaram a importância de que as sugestões e estudos 
elaborados no âmbito da Câmara Técnica sejam encaminhados ao Comitê Gestor da Rede Ecos 
e, posteriormente, ao Ministério da Saúde, contribuindo com ações de aprimoramento da 
gestão e superação dos obstáculos identificados. 
Também foi apresentada parte da Portaria da Rede ECOS, destacando a composição da CT-
Siops e os critérios para a integração oficial dos membros. 
 
2. Apresentação do Panorama Atual e Desafios do SIOPS 
O encontro teve início com uma apresentação detalhada dos desafios atuais do Siops, 
conduzida pelo Coordenador da CSIOPS. A discussão focou na identificação de obstáculos e 
na proposição de melhorias contínuas. Os principais desafios pontuados incluem: 

• Disponibilização Tempestiva das Versões Bimestrais do Sistema: Ressaltou-se a necessidade 

de que as versões bimestrais do SIOPS sejam liberadas dentro do prazo para permitir um 

planejamento adequado pelos usuários, sendo abordadas as ações em desenvolvimento para 

evitar atrasos futuros, embora a complexidade inerente possa, ocasionalmente, impactar essa 

agilidade. 



 
 

 

• Avanço do SIOPS Unificado: Foi destacada a necessidade de progredir na unificação das 

linguagens do sistema, o que não só simplificará sua estrutura, mas também possibilitará a 

alimentação off-line, ampliando a flexibilidade para os usuários. 

• Atualização do Rol de Despesas: A relevância de manter o rol de despesas constantemente 

atualizado para refletir a realidade dos gastos em saúde foi enfatizada. 

• Discussão e Alterações na Portaria Regulamentadora do SIOPS: Informou-se que futuras 

discussões no âmbito da CT SIOPS abordarão as necessárias modificações na portaria que rege 

o sistema, visando aprimorar sua governança e operacionalização. 

• Questões relativas aos Dados do Tribunal Superior Eleitoral – TSE e Assinatura Digital 

(Homologação): Foram brevemente mencionados como pontos de atenção que necessitam de 

tratamento e melhorias. 

• Implementar processos e procedimentos para cumprimento do devido processo legal (Ação 

Cível Originária nº 3259/RN); 

• Diminuir diferenças de valores relativos a transferências fundo a fundo entre os dados do Siops 

e os dados constantes da base do FNS; 

• Registro no Siops de despesas com emendas parlamentares, medicamentos, organizações 

sociais; 

• Atualizar exemplos de ASPS constantes no MDF. 

• Subfunções vinculadas à saúde – retomar discussões sobre nomenclatura, descrição e 

detalhamentos. 

 
3. Contribuições dos Membros 
Diversos membros da CT contribuíram com sugestões, entre elas: 

• Flexibilização do sistema para evitar retrabalho nos entes federados. 

• Fortalecimento de processos que garantam segurança jurídica na penalização por 

descumprimento de obrigações. 

• O representante da STN (Sr. Alex Fabiane) pontuou que há conversas em andamento com o 

TSE para obtenção de dados e que o Siops poderia participar deste processo. 

• Revisão crítica sobre a longevidade da plataforma atual e a persistência de suas fragilidades, 

mesmo após 10 anos de operação. 

• Inclusão de entidades externas ao Ministério da Saúde como membro efetivo da CT, e não 

apenas como convidados. 

 
4. Tecnologia da Informação 

Foi destacada como ponto crítico a ausência de equipe dedicada ao Siops dentro do 
DataSUS. As demandas técnicas são encaminhadas por meio de fila de atendimento, 
resultando em atrasos e limitações na resolução de problemas estruturais. 
 
5. Temas Estratégicos em Debate 
Outros pontos discutidos incluíram: 

• A necessidade de reduzir discrepâncias entre dados do Siops e do FNS. 

• Integração entre diferentes sistemas de orçamento. 

• Redução de erros sistêmicos e melhora na organização da ferramenta. 



 
 

 

• Ênfase no uso do sistema como instrumento de apoio à gestão estadual e municipal. 

• Discussão sobre nomenclaturas e padrões das subfunções da saúde. 

• Ampliação do debate sobre os processos de trabalho dos entes federativos relacionados à 

alimentação e uso do sistema. 

• Reflexão sobre a prática de contratação de empresas terceirizadas para alimentação do Siops 

e os riscos à qualidade e fidedignidade dos dados. 

• Situação dos Núcleos de Apoio ao Siops (NeaSiops), com sugestão de capacitação específica. 

 
6. Ações em Andamento 
A equipe técnica apresentou as ações em curso, como: 

• Capacitação itinerante do Siops, com cursos presenciais que envolvem técnicos, gestores e 

profissionais locais, frequentemente integrados a outras agendas como InvestSUS, DigiSUS e 

os Núcleos de Economia da Saúde. 

• Conversas para inclusão do registro de emendas parlamentares no sistema. 

• Parcerias e acordos em andamento com STN, Conass e Conasems. 

• Disponibilização do 3º bimestre da União e atualização do layout do RREO. 

• Desenvolvimento do Siops Unificado com módulo gestor e assinador multinavegador. 

• Aplicativo MonitoraSUS, com inclusão de dados de 2020. 

• Foi sugerida a produção de um relatório que reúna as principais dificuldades enfrentadas pelos 

usuários do sistema, com base nas discussões da CT-Siops. 

 
7. Ações e Comprometimentos Futuros 

O CONASEMS formalizou o compromisso de realizar reuniões virtuais específicas com 
os cinco municípios que apresentaram aplicação de recursos abaixo do mínimo legal, 
buscando oferecer suporte e identificar as causas e soluções para essa situação. 

Foi, ainda, apresentado o cronograma de capacitações do SIOPS para o ano de 2025, 
incluindo os cursos já realizados e aqueles que serão ofertados futuramente, conforme a 
tabela abaixo: 

 
8. Informes 



 
 

 

A situação da homologação dos dados bimestrais referentes aos anos de 2024 e 2025, 
de estados e municípios, do Siops foi visualizada durante a reunião. 

 

 

 

 
Foram informados também o acompanhamento das medidas administrativas relativas 

à LC nº 141/2012: 

 

 

 
 
9. Encaminhamentos e próximas ações  

• Elaboração de um plano de trabalho da CT para orientar as próximas reuniões, priorizando os 

temas de maior relevância. 



 
 

 

• Realização de reuniões mensais e presenciais. 

• Criação de grupo de WhatsApp exclusivo para membros da CT-Siops para agilizar deliberações. 

• Utilização de e-mail institucional para comunicações oficiais. 

• Reunião virtual com os municípios com aplicação abaixo do mínimo, com participação do 

Conasems e equipe do Siops. 

• Inclusão de instituições externas ao Ministério da Saúde como membro efetivo da CT-Siops. 

Nada mais a ser discutido, a reunião foi encerrada.    


